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RESUMO 
Introdução: O livro é um objeto simbólico ou um “semióforo”, o que 
denota sua condição de estar “para além da informação”, envolvendo, 
ademais, materialidade e institucionalidade. Objetivo: Mapear autores, 
obras e temas relativos ou tangentes ao assunto “materialidade do livro” 
no âmbito da Ciência da Informação. Metodologia: Realizou-se 
mapeamento da cobertura temática em bases de dados nacionais e 
internacionais; em seguida, procedeu-se a análise e a visualização dos 
textos identificados mediante a ferramenta Voyant Tools. Resultados: 
Foram analisados 100 documentos que cobriram o período entre 1996 e 
2020, constatando maior ocorrência de publicações da temática 
materialidade do livro nos anos 2016, 2017 e 2018. No âmbito 
terminológico, destacaram-se expressões que levam à compreensão do 
livro como um suporte documental e simbólico que contém informação, 
compondo coleções em instituições preocupadas com a memória social, 
como é o caso das bibliotecas. Os periódicos que mais publicaram 
artigos sobre o tema foram Encontros Bibli e Journal of Documentation, e 
as bases de dados que mais indexaram periódicos que abordaram a 
temática foram a BRAPCI e a Library and Information Science Abstracts. 
Conclusão: O tema materialidade do livro estabelece uma ponte entre a 
amplitude do conceito “materialidade” e a relação entre livro e 
documento. O livro – quando estudado tendo como fundamento a 
multidimensionalidade da materialidade, seja expressa em meio 
analógico ou digital – se constitui como um objeto simbólico para além 
de ser concebido como uma mera fonte de informação. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Materialidade. Livro. Documento. Ciência da Informação. Humanidades 
digitais. Voyant tools. 

 

Book’s materiality: mapping and thematic visualization 

in the information science literature 
 
ABSTRACT 
Introduction: The book is a symbolic object or a “semiophore”, which 
denotes its condition of being “beyond information”, involving, in 
addition, materiality and institutionality. Objective: To map authors, 
works and themes related or tangent to the subject “book’s materiality” 
in the scope of information science. Methodology: A mapping of the 
thematic coverage was carried out in national and international 
databases, then, the texts identified were analyzed and visualized using 
Voyant Tools tool. Results: 100 documents that covered the period 
between 1996 and 2020 were analyzed, with the highest occurrence of 
publication of book’s materiality thematic in the years of 2016, 2017 and 
2018. In terms of terminology, expressions that lead to the 
understanding of the book as a documentary and symbolic support that 
contains information, stand out, and can compose collections in 
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institutions worried with social memory, as is the case of libraries. The 
journals that most publish articles on the subject were Encontros Bibli and 
Journal of Documentation, and the databases that index the most journals 
that address the topic were BRAPCI and Library and Information Science 
Abstracts. Conclusion: The book’s materiality theme establishes a bridge 
between the breadth of the “materiality” concept and a relationship 
between book and document. The book – when studied based on the 
multidimensionality of materiality, whether expressed in analog or 
digital environment – constitutes itself as a symbolic object in addition to 
being conceived as a mere source of information.  
 
KEYWORDS 
Materiality. Book. Document. Information Science. Digital humanities. 
Voyant tools. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A presente pesquisa propõe mapear autores, obras e temas relativos ou tangentes ao 

assunto “materialidade do livro”, sendo este estudado sob o espectro da Ciência da Informação. 

O livro, no âmbito da cultura material, além de suporte de informação, pode ser 

compreendido como um objeto com imbricações pessoais e culturais (MURGUIA, 2009), cujos 

valores investem de significação. Por essas características, o livro pode ser concebido como um 

“semióforo” (POMIAN, 1998). 

Este objeto simbólico pode ser investigado como expressão do valor social do 

documento a partir de modos de institucionalidade formal ou menos formal, em contextos 

epistêmicos, profissionais e/ou da vida cotidiana, considerando, por exemplo, o valor probatório 

e/ou a validação da informação em práticas específicas (RABELLO, 2019). 

O livro passa, portanto, por um processo de institucionalização que pode culminar na 

formação de coleções, criando espaços evocativos e recordatórios. Assim, o objeto carrega 

consigo algo que está para além da informação, mediante seu valor simbólico expresso na 

intencionalidade atribuída ao objeto, traduzida em sua materialidade (MURGUIA, 2009). 

Considerando as noções de significação, de institucionalidade e de intencionalidade – 

sintetizadas na noção de materialidade –, o presente artigo objetiva situar, temporalmente, 

autores, obras e temas relativos ou tangentes à materialidade do livro, buscando, 

especificamente, mapear: 1. Variações terminológicas do tema materialidade do livro; 2. 

Periódicos brasileiros de maior cobertura do tema; 3. Bases nacionais e internacionais com 

maior incidência do tema; 4. Periódicos internacionais de maior cobertura do tema; 5. Estrato 

Qualis/CAPES dos periódicos que cobriram o tema; 6. Teses, dissertações e trabalhos de 

conclusão de curso sobre o tema; 8. Quantificação de publicações e autores que têm investigado 

o tema.  

Considera-se que a realização de mapeamento com a visualização da produção sobre 

determinado assunto se justifica ao favorecer a identificação e/ou a explicitação da incidência 

de temas de interesse em áreas do conhecimento, neste caso, a Ciência da Informação. A 

contribuição metodológica ocorre com a apresentação de caminhos ou alternativas para a 

realização de estudos similares. Especificamente, contribui para investigações sobre a dimensão 

material e institucional da informação e do documento (RABELLO, 2019), ao abordar o objeto 

livro. 

Espera-se que pesquisas dessa natureza possam contribuir, especificamente, ao 

subsidiar investigações que consideram a informação materializada e institucionalizada como 

documento, bem como ao corroborar o entendimento do livro “para além da informação”, como 

é o caso de estudos de natureza histórico-conceitual e/ou temático-comparativa em meios de 

comunicação científica no âmbito da Ciência da Informação e de áreas afins. 

As noções de significação, de institucionalidade e de intencionalidade serão, a seguir, 

abordadas em termos de materialidade da informação e do objeto livro. Na sequência, 

apresentar-se-á a metodologia com os critérios do mapeamento da produção sobre o tema e o 

detalhamento mediante a utilização da ferramenta Voyant Tools – desenvolvida no bojo de 

estudos de humanidades digitais – para a visualização e análise dos dados coletados. 

 

2 MATERIALIDADE DA INFORMAÇÃO  

A área da Ciência da Informação possui tradição de pesquisa pouco focada na 

materialidade e na institucionalidade da informação e dos documentos (RABELLO, 2019), 

assim, nota-se que a preocupação em expandir as interpretações e abordar o livro de “maneira 

holística” (CAMPOS; VENÂNCIO, 2006; RABELLO, 2018) constitui um interesse 

emergente.  
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Essa demanda pode ser atribuída ao movimento neodocumentalista que se deu na 

Ciência da Informação a partir da década de 1990. Um texto clássico desse período é o artigo 

Information as thing, de Michael Buckland, publicado em 1991, que aborda a noção de 

informação como “coisa” (BUCKLAND, 1991), o que pressupõe, além da tangibilidade, seu 

valor social e institucional (RABELLO, 2019).  

Nessa direção, estudos passaram a considerar a multiplicidade de significados, 

contextos e situações informacionais. Bernd Frohmann, em O caráter social, material e público 

da informação, de 2008, aponta para o aspecto social, público e material da informação segundo 

o qual se orienta pela massa, inércia, energia e resistência de enunciados, que geram efeitos 

(FROHMANN, 2008).  

Assim, entende-se materialidade da informação como algo para além dos aspectos 

físicos dos suportes documentais. Transcendendo a simplificação de posicionamentos 

dicotômicos e simplificadores referidos conceitualmente na relação “informação não 

registrada” e “informação registrada”, formulações teóricas neodocumentalistas têm suscitado 

a necessidade de abordagens que considerem a complexidade da formulação conceitual e 

praxiológica sobre o tema. 

Como exemplo, observam-se formulações de inspiração frohmannianas segundo as 

quais consideram “[...] a procedência e o percurso da informação até o momento da inscrição 

do signo, ou seja, os aspectos valorativos provenientes de práticas sociais e discursivas”. De 

acordo com esse entendimento, de tais aspectos valorativos decorrem agências que podem se 

expressar em termos de práticas “[...] pragmáticas, simbólicas, políticas, mercadológicas, 

validadas em institucionalidades diversas.” (RABELLO, 2019, p. 6). 

O conceito de materialidade, portanto, diferencia-se do conceito de fisicalidade da 

informação (FROHMANN, 2008; RABELLO, 2019), este entendido como a consubstanciação 

presente em propriedades físicas dos suportes. A relação causa-efeito estrita entre informação 

e fisicalidade – pressuposta na ideia de informação registrada – limita as possibilidades de 

abordagens que consideram a procedência, o percurso, a inscrição e as práticas sociais e 

discursivas. 

Diferentemente da abordagem da fisicalidade, orientadora do paradigma físico da 

informação (CAPURRO, 2007), ou da abordagem cognitivista ou mentalista, em cuja 

imaterialidade da informação está pressuposta no preenchimento de lacuna do indivíduo 

isolado, fora de contexto (FROHMANN, 1992), a abordagem da materialidade da informação 

encontra lugar no paradigma social ou pragmático da informação (CAPURRO, 2007) ao 

considerar o contexto, por exemplo, das “[...] intencionalidades atribuídas ao objeto antes 

mesmo de ele ser valorado institucionalmente como documento, tais como memória, 

afetividade, identidade, instrumentalidade, biografia do objeto, dentre outros.” (RABELLO, 

2019, p. 7). 

A materialidade da informação se estabiliza ou ganha força quando enunciados ou 

discursos encontram na inscrição em suportes o valor institucional que lhe confere massa, 

energia, resistência e permanência (FROHMANN, 2008). A força desses enunciados depende 

da relação de poder e autoridade em associações de atores que atuam em e com documentos 

(FROHMANN, 1995; 2008): “[...] A trama da rede social pressuposta na institucionalidade na 

qual o documento se integra lhe confere vicissitude e vida ou, numa expressão husserliana de 

potência, lhe atribui intencionalidade. ” (RABELLO; RODRIGUES, 2016, p. 283).1   

Os estudos da cultura material são relevantes para a compreensão da dinâmica da “rede 

de significações e valores” a qual os objetos estão inseridos (MURGUIA, 2009, p. 89). Os 

objetos possuem uma “vida social” e “cultural” (APPADURAI, 1991) ou uma “biografia” 

(KOPYTOFF, 1991), com contextos específicos de produção e de atribuição de valor. 

 
1 Ao se estabilizar e adquirir força institucional no objeto/documento, a materialidade da informação pode ser 
estudada no contexto de institucionalidades e instituições apreendidas “[...] como espaços de conflitos, de disputas 
e de ‘legitimação de discursos’ para a ‘representação da realidade’.” (RABELLO; RODRIGUES, 2014, p. 10, destaques 
dos autores). 
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O próprio “viver” dos objetos faz parte dos valores evocados ou atribuídos àqueles 

quando concebidos, por exemplo, na condição de documentos de memória. Tal condição 

permite, num contexto historiográfico, a “[...] construção de narrativas através da sua leitura e 

decifração.” (SÁ, 2018, p. 104). Denota-se, daí, aquilo que pode ser entendido como uma 

“sociomaterialidade”, depreendida de um tipo de materialidade que “[...] depende e é 

constituída de interações específicas oriundas nos espaços sociais.” (JARDINE, 2017, p. 58, 

tradução nossa).  

2.1 Materialidade do objeto livro 

A complexidade do objeto livro pode ser depreendida ao compreendê-lo como um 

documento constituído de informação materializada e institucionalizada (MURGUIA, 2009; 

RABELLO, 2019). No âmbito da história cultural, pode-se entender o livro como um objeto de 

memória, que promove entendimentos individuais e coletivos (MENDES et al., 2017). A 

materialidade dos livros traz implicações de natureza física (relacionadas à sua própria forma), 

pessoal (relativas à natureza humana), profissional e social (RIBEIRO, 2017). 

A abertura para tais implicações abre margem para fundamentar a premissa de que a 

materialidade do livro está para além da fisicalidade do suporte. Transcendendo conteúdo e 

forma, o livro articula-se com outros elementos, “[...] numa teia de relações da qual se desdobra 

a noção própria de livro na Modernidade.” (AMORIM et al., 2019, p. 266). O livro do século 

XXI instiga debates culturais e é vetor de mudanças paradigmáticas (MURRAY, 2006).   

Isso porque a materialidade do livro põe em perspectiva dimensões afetivas e 

sensoriais da leitura: “[...] não só chama a atenção para os aspectos visuais e auditivos do texto, 

mas também para as formas como o sentimento, o toque, a forma, o peso e o cheiro da página 

de papel encadernada”. Tais formas “[...] fazem parte de sua estética, provocando afeto, 

emoções e conhecimento.” (PLATE, 2015, p. 95, tradução nossa). A leitura pode, ainda, ser 

apreendida como um modo de “intervenção física no texto”:  

 
Você se torna consciente de seus dedos e mãos no processo de leitura: da leitura como 

uma intervenção física no texto. Você experimenta esse texto, que é sobre fragmentação, 

e sobre a ideia de uma realidade fragmentada no texto que se espalha em pedaços, com 

suas mãos tocando as páginas (BRILLENBURG WURTH, 2011, p. 7, tradução nossa). 

 

Essa relação intimista entre o livro e o leitor deu origem à metáfora do corpo humano 

como um livro2. Comumente, diz-se para não julgar um livro pela capa, referindo-se ao juízo 

humano; ou que somos um livro aberto, quando não temos segredos: “[...] Quando se trata do 

livro, do corpo e do corpo como livro, entretanto, essas metáforas funcionam bem porque [...] 

o corpo é um livro que é escrito e lido por meio de sua própria circulação através de um 

público.” (HENNINGSEN, 2016, p. 752, tradução nossa).  

Os livros carregam tanto carga simbólica e cultural, quanto emocional, e por isso é 

difícil se desfazer deles ou vê-los sendo jogados fora – é dizer, entre sujeitos e livros existe uma 

relação intrínseca, pois eles despertam os sentimentos mais básicos de amor e perda: “[...] como 

humanos nós consumimos livros e somos consumidos por eles.” (PROSSER, 2020, p. 518, 

tradução nossa).  

Talvez, por isso, tenha surgido a figura do bibliófilo, quando “[...] o livro converte-se 

em objeto fetiche, arraigado no comportamento do bibliófilo ou colecionador, que, por vezes, 

resulta no extremo da paixão, que cega o discernimento e converte-se em crime, como a 

bibliocleptomania.” (NOGUEIRA, 2016, p. 97).   

 
2 As metáforas “obra literária” e “livro” podem ser visualizadas na figura do “homem livro”, especulada no romance 
distópico de ficção científica Fahrenheit 451, escrito por Ray Bradbury e publicado em 1953, com adaptações ao 
cinema pelos diretores François Truffaut, em 1966, e Frank Darabont, em 2018. 
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Rubens Borba de Moraes, grande bibliófilo e precursor do campo da bibliofilia no 

Brasil, em seu livro O Bibliófilo Aprendiz, discorre sobre essa arte e fornece um guia para 

futuros colecionadores. Segundo ele, a bibliofilia é “[...] um divertimento, um hobby 

apaixonante, é justamente a procura do que lhe falta. É o prazer em encontrar o exemplar 

desejado.” (MORAES, 2018, p. 31, destaque do autor). Para Rosa (2018), a bibliofilia é a arte 

de colecionar livros, sobretudo os livros raros.3  

Essa paixão e gosto pelos livros “[...] emerge da fusão prática da comunicação, do 

prazer estético e da compreensão pré-reflexiva dos livros como bens sagrados” (THUMALA 

OLAVE, 2020, p. 10, tradução nossa). O bibliófilo ou colecionador encontra em cada objeto de 

sua coleção um pedaço de sua identidade (SEREJO; JUVÊNCIO, 2020). Nas coleções 

particulares, cada um desses objetos “[...] passa a remeter a uma constelação de fatos” 

(SEREJO; JUVÊNCIO, 2020, p. 208) sobre quem os coleciona, é dizer, o colecionador tem sua 

vida narrada pela materialidade presente nesses objetos.  

Observam-se estudos que examinam a diferença entre livros analógicos (impressos) e 

digitais (e-books). Em um estudo, entrevistados alegaram preferir os livros impressos aos 

digitais, em razão de haver “[...] um sentimento maior de posse em relação ao livro físico, em 

oposição à imaterialidade das bibliotecas digitais.” (SEHN; FRAGOSO, 2015, p. 411, tradução 

nossa). Noutras palavras, o sentimento de posse apoia-se na fisicalidade do suporte analógico, 

não somente em um ter, mas em um tocar as páginas e possuir o objeto livro. Por outro lado, o 

digital se configura entre a existência em nuvem e sua parcela física em hardware – quase como 

um substituto imperfeito do analógico –, pois não evoca os mesmos sentimentos no leitor.  

Há o entendimento de que outras mídias, até o momento, não evoluíram no sentido de 

atenderem todas as demandas dos leitores, algo que auxilia e explica a manutenção da fidelidade 

dos leitores ao livro analógico (ASHTON, 2007). “Há algo único ou disponível no material 

original que não se pode obter com a versão digital – pode ser sobre confiabilidade, 

autenticidade, contexto, a ‘sensação’ ou o fato de que é mais simples quando nenhuma máquina 

está envolvida [...]” (LATHAM, 2010, p. 11, tradução nossa). Com tal hipótese infere-se sobre 

a possível relação mais direta e intimista entre leitor e livro analógico, algo que não requereria 

a mediação – ou a interferência – de um terceiro elemento, os dispositivos digitais.   

Todavia, apesar de autores (ASHTON, 2007; LATHAM, 2010; HENNINGSEN, 

2016; SEHN; FRAGOSO, 2015) evidenciarem aspectos diferenciados do livro impresso 

evocados por leitores e/ou colecionadores, eles convergem ao entenderem que o livro, para 

além de seu suporte (seja ele analógico ou digital), constitui uma rede de artefatos culturais e 

dispositivos de significado simbólico (GRUSZYNSKI; CASTEDO, 2018). 

Nessa direção, os livros representam “[...] uma forma de expressividade e de produção 

de sentidos, que move ações, relações e interações em redes dialógicas.” (GOULART, 2016, p. 

80). São objetos que despertam diferentes reações nos leitores, que vão desde o temor até a 

veneração, e viabilizam “[...] práticas antigas e contemporâneas, solitárias e coletivas, 

oralizadas e vistas, ouvidas e sentidas.” (GOULART, 2014, p. 17). 

Reconhecendo a complexidade dos aspectos que correspondem, e são transversais, às 

concepções de materialidade do livro, entende-se que o mapeamento do tema pode fornecer 

subsídios para pesquisas futuras, bem como corroborar, em distintas nuanças, a proposição 

segundo a qual o livro está “para além da informação” (MURGUIA, 2009, p. 87), tendo no 

horizonte, para tal reflexão, concepções de materialidade. 

 

  

 

3  Na definição do Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia, bibliofilia é o “Gosto, paixão pelos livros raros e 
preciosos”, e constitui a “Arte e ciência do bibliófilo” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 46). 
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3 METODOLOGIA  

Para atender ao objetivo de mapear o tema da materialidade do livro, considerando a 

variedade de autores, obras e veículos formais de comunicação, foram realizadas buscas em 

bases de dados da área de Ciência da Informação e afins: Base de Dados em Ciência da 

Informação (BRAPCI), desenvolvida pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), com 

abrangência nacional; Web of Science, Scopus, Library and Informational Science Abstracts 

(LISA) e Library, Informational Science & Technology Abstracts (LISTA), as quatro com 

abrangência internacional, sendo as duas primeiras multidisciplinares, e as duas últimas da área 

de Ciência da Informação e áreas correlatas (QUEIROZ et al., 2015). Por fim, foram realizadas 

buscas no repositório temático em Ciência da Informação E-Lis, na Biblioteca Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) e no Google Acadêmico.  

Foram estabelecidas as seguintes etapas de análise para seleção dos textos: 1) Busca: 

busca simples e avançada com termos significativos (pertinentes ao tema) e uso dos operadores 

disponíveis em cada base; 2) Análise preliminar: análise qualitativa do título, palavras-chave e 

resumo; 3) Leitura técnica: leitura e análise da introdução, metodologia, tabelas/gráficos, 

conclusão e referências; e 4) Extração de conceitos: leitura, análise e extração dos conceitos 

sobre o tema.  

Os principais campos utilizados para buscas foram: título, palavra-chave, assunto e 

resumo. Para delimitar as buscas, à exceção da BDTD e do Google Acadêmico, foi utilizado o 

filtro “tipo de documento – artigo”. Essa medida foi importante para viabilizar uma análise mais 

aprofundada dos títulos considerados pertinentes, e considerada sem prejuízo para a análise, 

visto que a Ciência da Informação tem utilizado a modalidade artigo como um importante meio 

de comunicação científica; e a última busca, realizada no Google Acadêmico, teve como 

objetivo principal revocar documentos que pudessem ter escapado às buscas nas bases 

individuais.  

Com relação aos termos de busca, delimitou-se os seguintes termos considerados 

significativos para representar o tema: “materialidade”, “livro”, “materialidade do livro”, 

“institucionalidade”, “informação”, “institucionalidade da informação” e “ciência da 

informação”. Nas bases internacionais, as variações em inglês utilizadas foram: “materiality”, 

“book”, “book's materiality”, “information” e “informational science”. Esses termos foram 

utilizados de forma composta e/ou combinada através do operador AND, variando os campos 

consultados. 

Para as publicações selecionadas, foram utilizados os seguintes campos para descrição: 

código (número de registro), título, autor(es), base/repositório, periódico, nacional ou 

internacional (se o periódico/publicador é nacional - N ou internacional - I), local de publicação, 

data, idioma, estrato Qualis/CAPES, citações no Google Acadêmico, palavras-chave, resumo, 

objetivos, citações (extração conceitual do documento) e referência bibliográfica. Os dados 

foram dispostos em planilha Excel.  

Para alcançar o objetivo de visualizar os dados coletados foi utilizada a ferramenta 

Voyant Tools, originada de um projeto da área de humanidades digitais sob a responsabilidade 

dos professores Stéfan Sinclair e Geoffrey Rockwell, da McGill University e da University of 

Alberta, respectivamente. O Voyant Tools conta com técnicas de visualização para analisar 

corpora documentais e cadeias de caracteres quanto a diversos aspectos, como conteúdo, 

semelhança, diferença, dentre outros. Com o intuito de auxiliar a prática exploratória e 

interpretativa de textos, a ferramenta possibilita a leitura individual e geral de documentos de 

forma interativa (SINCLAIR; ROCKWELL, 2020).  

Na área de informação, a visualização de dados permitida pelo Voyant Tools pode 

auxiliar tanto a análise de textos em investigações, quanto servir à elaboração de serviços de 

informação especializados, visto que é possível, dentre outros aspectos, representar grandes 

volumes de informação em pequena escala, reduzir o tempo de busca, identificar relações que 

poderiam passar despercebidas e estimular a discussão sobre o tema representado (SANCHEZ 
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TARRAGO, 2021).  

O texto Descubriendo críticas al acceso abierto mediante la visualización de textos 

con Voyant Tools (SANCHEZ TARRAGO, 2021) aborda a contribuição da ferramenta para 

estudos exploratórios, sobremaneira por ser versátil e intuitiva para investigações de cunho 

hermenêutico. Voyant Tools é uma ferramenta de código aberto e gratuito. Ela permite 

diferentes entradas de textos, em distintos formatos e linguagens, possibilitando a reunião de 

aplicabilidades analíticas (por temáticas, tendências, correspondência, léxicos, sintaxes, etc.), a 

visualização múltipla (por exploração, clusters, navegação, categorização, etc.) e 

representações gráficas diversas (nuvem, linhas, etc.). 

A ferramenta Voyant permite selecionar um corpus copiando e colando o próprio texto 

ou uma página html; abrir um corpus já existente na web ou mesmo carregar arquivos e/ou 

pastas do computador pessoal. Uma vez que o corpus é selecionado, há várias ferramentas 

disponíveis para análise, dentre as quais, segundo Sinclair e Rockwell (2020), destacam-se: 

1) Nuvem de palavras (Cirrus): é possível visualizar as palavras mais frequentes do corpus 

em diferentes tamanhos, e também a frequência relativa de cada palavra por documento; 

2) Leitor (Reader): permite a leitura e análise de um texto; 

3) Tendências (Trends): mostra um gráfico de linhas com a distribuição da frequência 

relativa dos termos em relação ao corpus ou a um documento específico;  

4) Sumário (Summary): é possível ter uma visão geral do corpus com as características 

quantitativas – como a quantidade de palavras, as palavras mais frequentes, a extensão 

dos documentos, a densidade vocabular etc.;  

5) Contextos (Contexts): como o próprio nome sugere, é possível ver as palavras no seu 

contexto, ou seja, a frase anterior e a posterior e o termo de interesse entre ambas; 

6) Gráfico de bolhas e Bolhas (Bubblelines e Bubbles): visualização da frequência e 

distribuição dos termos por linha e em bolhas; 

7) Gráfico de linhas (Collocates Graph): visualização dos termos em proximidade com o 

termo principal em rede; 

8) Mandala (Mandala): demonstra as relações entre os termos selecionados e os 

documentos nos quais aparecem; 

9) Gráfico de dispersão (ScatterPlot): permite criar clusters conglomerados de palavras 

mediante semelhança, análise de correspondência e componentes entre os textos.  

 

O corpus de análise foi composto por 100 documentos em formato PDF, que 

correspondem a textos nacionais e internacionais sobre, ou tangente, à materialidade do livro. 

Com relação ao critério de nacionalidade, foram considerados nacionais os textos recuperados 

das bases nacionais, como a BRAPCI, o repositório E-Lis e a BDTD, por exemplo. E foram 

considerados internacionais os textos recuperados de bases internacionais, como é o caso da 

LISA, LISTA, Web of Science etc.  

No Quadro 1, em apêndice, é possível observar que alguns textos, mesmo que 

publicados em periódicos nacionais, aparecem categorizados na parte internacional, como é o 

caso de Novaes (2015) e Saldanha (2015). Isso acontece justamente porque os mesmos foram 

recuperados de bases internacionais, o que denota que textos em língua portuguesa publicados 

em periódicos nacionais – no caso, respectivamente, Matraga: Estudos Linguísticos e 

Literários e Informação & Sociedade: Estudos – indexados em bases internacionais estão 

disponíveis para uma gama maior de pesquisadores.   

Entre os documentos, 79 são artigos, 1 é capítulo de livro, 2 são artigos de revisão de 

livro, 9 são trabalhos oriundos de anais de eventos, 3 são dissertações, 5 são trabalhos de 

conclusão de curso e 1 é boletim. O Quadro 1, em apêndice, apresenta os documentos 

mapeados, bem como a análise e uma síntese das perspectivas de materialidade identificadas. 

Estes documentos correspondem ao período entre 1996 e 2020, com maior ocorrência 

de publicações nos anos de 2017 (14 documentos), 2016 e 2018 (ambos com 13 documentos), 

respondendo ao objetivo específico de número 7, que consiste em situar temporalmente a 
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cobertura do tema. Não foi utilizado critério de delimitação temporal nas pesquisas, ou seja, 

o intervalo mencionado foi obtido em razão da data dos textos recuperados com a exploração, 

algo que aponta para a emergência do tema, a partir de 1996, nas investigações. Foi realizado 

o upload do corpus na versão web 2.4 do Voyant Tools.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O corpus de 100 documentos possui 1.014.189 formas únicas de palavras. Entre as 25 

palavras mais frequentes e significativas 4 , valendo-se do recurso Nuvem de palavras, 

destacam-se: “livro” (book) ou “livros” (books), “informação” (information), “leitura” 

(reading), “material”, “novo” (new), “digital”, “texto” (text), “biblioteca” (library), 

“documento”, “memória”, “ciência”, “social”, “materialidade”, entre outros.  

 
Figura 1. Termos mais frequentes (numa faixa de até 25) do corpus 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools. 

 

Além de corresponder ao objetivo específico número 1, que consiste em identificar as 

variações do tema materialidade do livro no âmbito terminológico, a frequência desses 

termos – que rementem à dimensão do “livro analógico”, “livro impresso”, “livro físico”, “livro 

tradicional”, “livro digital”, “e-book”, dentre outras –, permite considerar o livro como tema de 

estudo principal no corpus de análise, ponto de partida para compreender o livro em diversos 

aspectos, seja como fonte de informação ou, para além disso, como uma expressão de 

materialidade, algo que engloba a esfera física e simbólica. 

Nesse sentido, o livro pode ser apreendido como um “semióforo”, ou seja, um objeto 

com significados, dentre os quais: um objeto de memória, que carrega identidade cultural e 

social; no âmbito institucional, onde sua materialidade evoca/provoca ações e práticas, em 

atribuições de intencionalidades pronunciadas institucionalmente; no âmbito digital, com o qual 

o livro, complementarmente, possibilita novas leituras e formatos; no âmbito acadêmico, 

quando serve, simultaneamente, de tema de estudo e direcionador de formação e práticas 

profissionais.  

O termo “documento”, por sua vez, se relaciona com a possibilidade de constituir um 

 
4 Foi utilizado o recurso “Stopwords” do Voyant Tools, que consiste numa lista de palavras irrelevantes definidas pelo 
pesquisador de modo a eliminar dos resultados os termos não significativos como preposições, artigos, conjunções, 
símbolos de pontuação e números.  
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monumento 5 , de possuir materialidade, de poder ser um objeto de arquivo e de conter 

informação. 
Figura 2. Relações temáticas do termo “documento” no corpus 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools. 

 

Com a ferramenta Mandala do Voyant Tools é possível visualizar as relações entre os 

termos e os documentos que os contêm. Ao selecionar os termos “livro” (books), “livros” 

(books), “material” e “materialidade” (materiality) pode-se observar que eles se mesclam no 

corpus, caracterizando uma produção que tem como objeto de interesse a temática da 

materialidade do livro. 
 

  

 
5 Jacques Le Goff discute a ideia de documento e monumento em sua obra História e memória. Para o autor, a 
herança do passado é perpetuada no tempo através dos monumentos, e os documentos são materiais de escolha do 
historiador que servem como prova para o fato histórico. A concepção do documento/monumento permite a 
compreensão do documento como não somente algo do passado, mas como um produto social criado em meio a 
relações de poder e força. Nas palavras do autor: “[...] Só a análise do documento enquanto monumento permite à 
memória coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa.” 
(LE GOFF, 2013, n. p.). Para uma análise sobre o tema no âmbito da Ciência da Informação, ver Rabello e Rodrigues 
(2018). 
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Figura 3. Relações entre os termos “livro” (book), “livros” (books), “material” e “materialidade” 
(materiality) e os documentos do corpus 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools. 

 

Como se pode observar, no lado esquerdo da figura estão os autores que tratam de 

“livro” (representado em azul escuro) e/ou “livros” (representado em rosa). Nessa temática, 

aparecem autores como Saldanha (2013), Teixeira (2010), Teixeira et al. (2014), Mendes et al. 

(2017), Goulart (2014; 2016), Brentano (2004), Rosa (2018), Bibas (2019), Corsino et al. 

(2017), Beleza (2013), Amorim et al. (2019), Campos e Venâncio6 (2006), Feltre7 (2015), 

Gruszynski e Castedo8 (2018), Cavalcante9 (2009), Cataldo e Loureiro10 (2019), Almeida11 

(2009), Silva12 (2013), Serejo e Juvêncio (2020), entre outros.  

No centro da figura encontram-se, em grande medida, os autores que tratam da mesma 

temática, mas em língua inglesa, com o uso dos termos “book” (representado em verde) e 

“books” (representado em roxo). São eles: Ashton13 (2007), Sehn e Fragoso14 (2016), Thumala 

Olave15  (2020), Durant e Horava (2015), Hérubel16  (2019), Mules17  (2011), Day (2018), 

 
6 Aparece como “Microsoft...” na figura.  
7 Aparece como “capa_digit.” na figura.  
8 Aparece como “A material.” na figura. 
9 Aparece como “Redalyc.CU” na figura 
10 Aparece como “Template_C” na figura. 
11 Aparece como “Dubois...” na figura. 
12 Aparece como “013” na figura.  
13 Aparece como “On document” na figura. 
14 Aparece como “Emerald_OI” na figura. 
15 Aparece como “book love” na figura. 
16 Aparece como “Pauline...” na figura. 
17 Aparece como “Publishing...” na figura.  
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Melot (2001), Plate (2015), Novaes (2015), Lanning e Bengtson18 (2016), Prosser19 (2020), 

Franssen e Velthuis20 (2014), Régnier21(2014), Gordon-Burroughs22 (2017), Martin e Quan-

Haase23 (2016), Hebing24 (2017), Latham25 (2010), entre outros. 

Já no lado direito da figura destacam-se os autores que abordam “materialidade” 

(representada em laranja) e a tradução inglesa “materiality” (representada em azul claro), bem 

como autores que tratam do aspecto “material (representado em azul neon) – que apareceu tanto 

em textos em português como em textos em inglês. São eles: Rabello (2018; 2019), Crippa 

(2020), Santos (2018), Maia (2019), Siqueira (2015), Souza e Crippa26 (2011), Andretta e 

Perrotti27 (2018), Dutta e Das (2005), Hultin28 (2019), Luyt e Sagun29 (2016), O’Sullivan et 

al.30 (2017), entre outros.  

Nota-se que as linhas que percorrem a mandala se mesclam, de modo que é possível 

visualizar linhas de todas as cores muito próximas umas das outras. Isso demonstra o quanto os 

textos estão relacionados entre si; um texto que está em um canto da mandala, por exemplo, 

pode ter sua linha ramificada para outros cantos da mesma.  

Por sua vez, ao selecionar o termo “materialidade” na ferramenta Nuvem de palavras 

no Voyant Tools, é possível observar que a palavra foi o 21º termo mais repetido no corpus, 

incidindo 816 vezes (frequência absoluta). A figura abaixo demonstra as co-ocorrências 

atreladas ao termo “materialidade”. 

 
               Figura 4. Caracterização do termo “materialidade” no corpus 

 
    
 
   
  
  
           

                    Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools. 
 

Já em sua tradução para o inglês – “materiality” – aparece como o 51º termo mais 

repetido, com 503 ocorrências (frequência absoluta). O termo “materialidade”, em português, 

aparece em maior co-ocorrência com os termos “livro” ou “livros”, “exploram”, “leituras” e 

“mediações”. Já o termo “materiality”, em inglês, aparece em maior co-ocorrência com os 

termos “livro” (book), “significado” (meaning), “leitura” (reading), “Interação Humano-

Computador” (HCI, sigla para o inglês Human-Computer Interaction) e documento 

(document).  

 

 
18 Aparece como “Traces...” na figura. 
19 Aparece como “Affect...” na figura.  
20 Aparece como “untitled” na figura.  
21 Aparece como “Caheiers-pa...” na figura. 
22 Aparece como “Straight...” na figura. 
23 Aparece como “Emerald-JD” na figura. 
24 Aparece como “Allmygti...” na figura. 
25 Aparece como “Medium...” na figura. 
26 Aparece como “O patrimôn...” na figura.  
27 Aparece como “Template_C” na figura.  
28 Aparece como “On becomin...” na figura.  
29 Aparece como “Let Bookst...” na figura. 
30 Aparece como “Inovattors” na figura.  
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Figura 5. Caracterização do termo “materiality” no corpus 

Fonte: elaboração nossa a partir de Voyant Tools. 
 

Assim, o tema materialidade, de modo geral, se correlaciona com o objeto livro, que 

contém obras literárias ou não, em espaços como os de bibliotecas e configurando determinadas 

práticas. Ademais, o termo materialidade se correlaciona com informação, com tecnologia e 

com a relação estabelecida entre sujeito humano e livro –, mesmo no contexto computacional.   

Por padrão, o primeiro documento que aparece no Módulo leitor do Voyant Tools é O 

objeto de estudo da Ciência da Informação: a morte do indivíduo (CAMPOS; VENÂNCIO, 

2006). O texto demonstra a emergência da abordagem holística na Ciência da Informação, 

apontando para a integração da dimensão material e social em múltiplas dimensões. Em relação 

à materialidade, o estudo encontra respaldo em Bernd Frohmann, autor que a entende atrelada 

a aspectos públicos e sociais. De modo geral, as reflexões naquele texto salientam a importância 

de construções holísticas e interdisciplinares na área da Ciência da Informação, o que converge 

com a possibilidade de considerar a materialidade como elemento integrador e interdisciplinar 

que dialoga com a Ciência da Informação.  

Também é possível isolar um termo para verificar sua frequência relativa no corpus, 

por meio da ferramenta Tendências do Voyant Tools, estratégia adotada para compreender a 

incidência de “materialidade” e a tradução para o inglês – “materiality” –, conforme pode ser 

observado a seguir. 
 

Gráfico 1. Tendências do termo “materialidade” e “materiality” no corpus 

 
Fonte: elaboração nossa a partir de Voyant Tools. 

 

O gráfico é composto, na reta vertical, pelas frequências relativas dos documentos, 

onde o menor limite de frequência é 0.0000 e o maior limite de frequência é 0.0048564. A 

escala de variação da frequência relativa vai de 0.0000 a 1.0000, onde 0.0000 representa que 

não houve ocorrências do termo, e 1.0000 representa que todos os termos do documento são o 

termo escolhido para análise. Na reta horizontal do gráfico, estão os 100 textos que compõem 

o corpus. O texto com a maior frequência relativa (0.0048564) é o Let Bookstores be Bygones? 

Memories and Materiality of Bookstores on the Pages of the Singapore Memory Project 

(LUYT; SAGUN, 2016), com 23 ocorrências do termo materialidade. Ao clicar no texto em 

questão, outro tipo de análise pode ser realizado com a ferramenta Contextos, que traz o termo 

acompanhado da frase anterior e posterior: 
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Figura 6. Contextos (numa faixa de 1) em “Let Bookstores be Bygones? Memories and Materiality 

of Bookstores on the Pages of the Singapore Memory Project” 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools em análise de Luyt e Sagun, 2016. 

 

Com base nessa aplicabilidade do Voyant Tools, constata-se que os autores (LUYT; 

SAGUN, 2016) refletem sobre o Singapore Memory Projetc, projeto que trouxe várias 

considerações acerca das livrarias como lugar de materialidade e como espaço que faz parte 

dos eventos ocorridos na vida das pessoas. As livrarias, no âmbito do projeto, se constituem 

como um lugar que desempenha um papel cotidiano na vida dos singapurianos e influencia a 

indústria livreira, mesmo diante das vendas de livro online. Desse modo, a livraria é um “teatro 

da materialidade” (theatres of materiality), cuja potencialidade simbólica a erige como 

instituição de memória na sociedade (LUYT; SAGUN, 2016).  

Em resposta ao objetivo específico número 6, que consiste em identificar dissertações 

e trabalhos de conclusão de curso sobre o tema, a ferramenta Mandala apresenta os assuntos 

mais abordados na produção acadêmica sobre materialidade do livro. São textos que abordam 

temas como livro, papel, página, dentre outros, que concernem à temática materialidade do 

livro; tratam, ademais, de objetos que podem ou não conter figuras e que estão ligados ao mundo 

da arte, mesmo que simbolicamente. Em instituições como bibliotecas, esses objetos orientam 

leituras e informam o seu público sobre diversos assuntos. 
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Figura 7. Relações entre os termos mais significativos (numa faixa de 10) e os documentos 
acadêmicos do corpus 

 
Fonte: elaboração nossa a partir de Voyant Tools. 

 

A dissertação Experiências com livros que exploram a sua materialidade: mediações 

e leituras possíveis (FELTRE, 2015)31 corresponde ao texto com maior incidência dos termos 

“livros” e “materialidade”. Ao analisar as co-ocorrências em relação ao termo “livro”, observa-

se que este está associado à leitura realizada mediante a exploração da materialidade. Para tanto, 

a autora realiza a oficina É um livro...? em algumas instituições culturais e educativas, como 

bibliotecas públicas e as Fábricas de Cultura do Estado de São Paulo. A partir dessa mediação, 

discute caminhos possíveis para aproximar a criança do livro e da leitura (FELTRE, 2015). 

 

 
31 Na imagem, o Voyant Tools identifica o texto como “capa_digital_frente”. Ao clicar no texto, pode-se realizar a 
leitura e identificar as informações necessárias com o módulo leitor. 



 

RDBCI| Campinas, SP | v.20| e022021 | 2022 

| 16 

Figura 8. Co-ocorrências (numa faixa de 10) do termo “livro” em Experiências com livros que 
exploram a sua materialidade: mediações e leituras possíveis 

 
Fonte: elaboração própria a partir de Voyant Tools em análise de Feltre (2015). 

 

Em relação aos periódicos, e respondendo aos objetivos específicos de número 2 e 4 

(respectivamente, identificar os periódicos brasileiros de maior cobertura do tema e 

identificar os periódicos internacionais de maior cobertura do tema), os periódicos que 

mais publicaram artigos foram: Encontros Bibli (com 7 artigos); Journal of Documentation 

(com 6 artigos); Publishing Research Quarterly (com 4 artigos); Informação & Sociedade: 

Estudos, Perspectivas em Ciência da Informação, Informational Society e Library Trends (com 

3 artigos, cada um); Library and Information Science Research Electronic Journal (LIBRES), 

Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Em Questão (com 2 artigos, 

cada).  

Os periódicos foram diferenciados segundo sua classificação Qualis/CAPES32 para 

atender ao objetivo específico de número 5, que consiste em demonstrar a relação entre 

periódicos que cobriram o tema e nível Qualis/CAPES das revistas. O quadro demonstra a 

qualificação de 2017-2020 para o eixo de Comunicação e Informação33; e a classificação de 

2013-2016 para o eixo Interdisciplinar (a avaliação mais recente na Plataforma Sucupira, da 

CAPES)34. 

 
Quadro 2. Principais periódicos por classificação Qualis/CAPES 

Periódicos Qualis 

Nacionais Comunicação e 
Informação Quadriênio 

2017-2020 

Interdisciplinar 
Quadriênio 2013-2016 

Quantidade de 
artigos 

Encontros Bibli: Revista Eletrônica de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação 

A2 B3 7 

 
32 Qualis é um sistema de classificação da produção acadêmica publicada em periódicos científicos utilizado no 
processo de avaliação dos Programas de Pós-Graduação brasileiros pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A classificação afere a qualidade por meio da análise das 
publicações em diferentes estratos. O Qualis relativo ao quadriênio 2013-2016 apresenta os seguintes níveis: A1; A2; 
B1; B2; B3; B4; C (peso zero). O Qualis referente ao quadriênio 2017-2020 (em processo de consolidação) apresenta 
os seguintes estratos: A1; A2; A3; A4; B1; B2; B3; B4; C (peso zero) (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, c2022). 
33 Em alguns casos não foi possível encontrar a classificação atualizada nesse eixo, de modo que optou-se por usar 
a de 2013-2016 (conforme detalhado entre parênteses). 
34  Nos casos nos quais não foi possível encontrar a qualificação nos eixos de Comunicação e Informação e 
Interdisciplinar, optou-se por utilizar o termo “sem Qualis/CAPES”. 
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Informação & Sociedade: Estudos A2  B1 3 

Perspectivas em Ciência da Informação A2 B1 3 

Tendências da Pesquisa Brasileira em 
Ciência da Informação  

B2 B4 2 

Em Questão A3 B1 2 

Internacionais 

Journal of Documentation A2 sem Qualis/CAPES 6 

Publishing Research Quarterly sem Qualis/CAPES sem Qualis/CAPES 4 

Library Trends sem Qualis/CAPES sem Qualis/CAPES 3 

Informational Society  sem Qualis/CAPES sem Qualis/CAPES 3 

LIBRES sem Qualis/CAPES sem Qualis/CAPES 2 

Fonte: elaboração própria a partir de CAPES, c2022, e da Plataforma Sucupira. 
 

Com relação ao objetivo específico número 3, que consiste em identificar as bases 

nacionais internacionais com maior incidência do tema, a maioria das publicações encontra-

se acessível via BRAPCI (32 publicações), o que demonstra a abrangência dessa base em nível 

nacional. Em segundo lugar, aparece a LISA (com 22 publicações), seguida da Scopus (com 12 

publicações), da Web of Science (com 9 publicações) e da LISTA (com 5 publicações). Nas 

outras fontes consultadas, observam-se os seguintes resultados: Google Acadêmico (com 12 

publicações); repositório E-Lis (com 5 publicações) e BDTD (com 3 itens).  

Por fim, para atender ao objetivo específico número 8, que consiste em apontar – por 

quantidade de publicações identificadas – o autores que têm investigado sobre o tema, são 

estes os autores que mais publicaram sobre o tema: Rodrigo Rabello (7 publicações); Georgete 

Medleg Rodrigues (com 5 publicações); Ilsa do Carmo Vieira Goulart e Kiersten F. Latham 

(com 4 publicações cada); Eduardo Ismael Murguia e Gustavo Silva Saldanha (com 3 

publicações cada); e Giulia Crippa, Joost Kircz, Paulien Kreutzer, Alcenir Soares dos Reis, 

Diane H. Sonnenwald e Judith Stoop (com 2 publicações cada). 

 

5 CONCLUSÕES 
   

A materialidade da informação tem suscitado – num período de 24 anos (de 1996 a 

2020) – novas abordagens no campo da Ciência da Informação que possibilitam ampliar as 

interpretações sobre os documentos, ao considerar os diversos aspectos que transcendem os 

suportes, como os de ordem social, cultural, institucional, simbólica, afetiva, entre outros.  

Nessa direção, os textos mapeados trazem indícios a esse respeito, pois, cada qual com 

sua particularidade destaca o caráter complexo e multifacetado da informação inserida numa 

rede de interações sociais, culturais, temporais e/ou econômicas no qual se desdobram as 

diversas camadas de institucionalização dos documentos, em modos de institucionalidade que 

se concretizam no espaço simbólico de bibliotecas, museus, arquivos, coleções particulares, 

dentre outros.  

O mapeamento demonstrou a emergência da temática, bem como apontamentos 

relevantes para a pesquisa no campo. Pensar o livro de maneira holística, nesse sentido, é 

considerar suas múltiplas dimensões. Destaca-se o livro analógico, impresso ou físico, assim 

como o livro digital ou e-book, cuja fisicalidade se manifesta em hardware e na relação entre 

sujeito e objeto, caracterizada na modificação de práticas e comportamentos, bem como na 

criação de novas documentalidades.  

A diferenciação de livros tradicionais e livros digitais corresponde a uma questão 
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recorrente nas pesquisas sobre materialidade, algo que pode ser observado em maior detalhe no 

mapeamento realizado (ver Quadro 1). Conforme o levantamento, há interpretações sobre a 

importância ou acerca da diferenciação dos livros impressos, por vezes, em oposição aos livros 

digitais, e vice-versa. O livro – quando estudado tendo como fundamento a 

multidimensionalidade da materialidade, seja expressa em meio analógico ou digital – se 

constitui como um objeto simbólico para além de ser concebido como mera fonte de 

informação. 

Esse “para além” foi evidenciado nos estudos mapeados. Neles, assinala-se, por 

exemplo, a relação do livro com a memória individual e coletiva. O livro, com efeito, se 

apresenta como um ator provocador de ações no âmbito pessoal (no intuito de formar coleções 

particulares, por exemplo) e no âmbito institucional (na formação de coleções que expressam 

alguma missão institucional, por exemplo). Como documento, o livro possui autoridade 

institucional e/ou científica, sendo fonte e objeto de conhecimento, bem como se apresenta 

como a tradução de relações de poder, ou seja, em situações de assimetria e de tensionamentos 

de saberes, de modos de inscrições, de idiomas e linguagens.  

 Os recursos do Voyant Tools foram úteis para essas e outras considerações acerca dos 

textos mapeados. Em relação à materialidade, o termo aparece em relação direta com o livro, 

definindo o escopo de interesse da análise. Ademais, a materialidade, em termos conceituais, é 

uma propriedade da informação e está presente antes mesmo de a informação ser registrada em 

algum suporte. Ainda assim, a materialidade da informação pode ser expressa não apenas no 

objeto livro, mas também em outros objetos presentes no cotidiano, precedendo, assim, sua 

consideração como algo ou “coisa” informativa e/ou institucionalizada. Numa palavra, a 

materialidade da informação antecede a valoração do objeto como documento. De todo modo, 

os objetos imbuídos de significado, sejam abordados como livro e/ou como documento, são 

semióforos caracterizados por sua materialidade.  

Com relação aos resultados bibliométricos, constatou-se que grande parte do universo 

de publicações é constituída de artigos científicos, publicados entre 1996 e 2020, com seu ápice 

de publicações no ano de 2017. O periódico brasileiro que mais cobriu o tema foi o Encontros 

Bibli. O periódico internacional que mais cobriu o tema foi o Journal of Documentation.  

A base de dados que mais cobriu o tema foi a BRAPCI, e, em nível internacional, a 

LISA. Entre os autores que mais publicaram sobre o tema, destacam-se os brasileiros Rodrigo 

Rabello, Ilsa do Carmo Vieira Goulart, Georgete Medleg Rodrigues e Gustavo Silva Saldanha, 

além do peruano radicado no Brasil, Eduardo Ismael Murguia, e da estadunidense Kiersten F. 

Latham.  

Registra-se, por fim, que investigações que se utilizam do recurso do mapeamento 

temático, bem como se utilizam da estratégia de visualização e análise dos resultados mediante 

ferramentas – sobretudo com software de código aberto, como é o caso da Voyant Tools – sejam 

relevantes para identificar não apenas a importância do tema pesquisado para determinada área, 

como também para orientar futuras investigações. 

Nessa direção, estudos futuros podem ser realizados, por exemplo, para o mapeamento, 

visualização e análise de textos e autores que se destacam na investigação sobre o livro. Poder-

se-ia, com isso, identificar as áreas de origem – de formação e de atuação profissional e de 

pesquisa – dos principais investigadores, bem como identificar quais os outros cursos, para 

além daqueles em diálogo com a Ciência da Informação, como é o caso dos cursos de 

Biblioteconomia, que têm se interessado e trabalhado com a temática do livro. 
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APÊNDICE1
 

 

Quadro 1. Corpus constituído de textos sobre a materialidade do livro e perspectivas 

N. Referência Perspectiva de materialidade 

Textos Nacionais 

1 ALMEIDA, M. A. A cada leitor seu texto: dos livros às redes. 

Encontros Bibli: Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência 

da Informação, Florianópolis, n. esp., sem. 1, p. 154-173, 2009.  

A materialidade do objeto, no 

sentido físico, determina leituras e 

leitores 

2 AMORIM, I. S. et al. A estrutura do livro como matriz de ordenação 

do conhecimento. Em Questão, Porto Alegre, v. 25, p. 264-287, 

2019. 

A materialidade da informação é 

como um efeito de conexões ao 

longo da história 

3 ANDRETTA, P. I. S.; PERROTTI, E. A mediação editorial, 

dispositivos e materialidade: algumas impressões. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 

19., 2018, Londrina. Anais [...]. Londrina: UEL, 2018. 

O enunciado, que circula através 

do suporte, possui materialidade  

4 ARAUJO, D. M. P.; REIS, A. S. Bibliografias setecentistas e os 

conceitos de livro raro. Perspectivas em Ciência da 

Informação, Belo Horizonte, v. 22, p. 168-184, jul. 2017. 

A materialidade do suporte e suas 

características físicas determinam 

a raridade 

5 BELEZA, J. D. G. B. A vida social do livro: um estudo sobre 

representações sociais, cultura material e consumo. 2013. Tese 

(Doutorado em Comunicação Social) – Pontifícia Universidade 

Católica, Rio de Janeiro, 2013. 

A materialidade do livro define 

sua trajetória social como objeto 

sacro, honorável etc.  

6 BIBAS, M. G. As marcas de proveniência como elementos para a 

construção narrativa da trajetória do exemplar Histoire de 

l’Origine et des Premiers Progrès de l’Imprimerie (1740): da Real 

Biblioteca à Biblioteca Central da UNIRIO. 2019. Monografia 

(Bacharelado em Biblioteconomia) – Escola de Biblioteconomia, 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 

2019.  

A materialidade desvela dos livros 

histórias, memórias e redes 

simbólicas  

7 BRENTANO, E. O livro e a construção da memória social na era 

da informação. 2004. Monografia (Bacharelado em 

Biblioteconomia e Comunicação) – Departamento de Ciências da 

Informação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, 2004.  

O livro com sua materialidade 

representa expressividade e 

produção de sentidos 

8 CAMPOS, L. F. B.; VENÂNCIO, L. S. O objeto de estudo da 

Ciência da Informação: a morte do indivíduo. Informação & 

Informação: Estudos, Londrina, v. 11, n. 1, p. 5-25, jan./jun. 2006. 

No ambiente institucional, os 

documentos são expressão da 

materialidade da informação  

9 CATALDO, F.; LOUREIRO, M. L. N. M. Afinal, os Objetos 

Falam? Reflexões sobre Objetos, Coleções e Memória. In: 

ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 20., 2019, Florianópolis. Anais [...] Florianópolis: 

UFSC, 2019. 

A materialidade dos livros dialoga 

com os leitores e ultrapassa a 

dimensão física 

10 CAVALCANTE, L. E. Cultura escrita: práticas de leitura e do 

impresso. Encontros Bibli: Revista Eletrônica de Biblioteconomia e 

Ciência da Informação, Florianópolis, p. 1-12, 2009. 

As ideias que dão significados aos 

textos são mais importantes que a 

materialidade do impresso 

11 CORSINO, P.; VILELA, R.; TRAVASSOS, S. Reflexões sobre 

políticas de livro e leitura de secretarias municipais de educação do 

Estado do Rio de Janeiro. Estudos de Literatura Brasileira 

A materialidade do livro, no 

sentido físico, desencadeia ações 

culturais e educativas 

                                                      
1 Material integrante do artigo de pesquisa: 
AMORIM, A. K. A. ; RABELLO , R. . Materialidade do livro: mapeamento e visualização temática na literatura em Ciência da Informação. RDBCI: 
Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, SP, v. 20, n. 00, p. e022021, 2022. DOI: 10.20396/rdbci.v20i00.8670863. 
Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8670863  Acesso em: 14 out. 2022. 

https://portal.issn.org/resource/ISSN/1678-765X
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8668672
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8670863
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8670863
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Contemporânea, n. 50, p. 351-377, jan./abr. 2017. 

12 CRIPPA, G. “O maravilhoso número das imagens”: os primeiros 

“catálogos” de coleções de arte no renascimento. Encontros Bibli: 

Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

Florianópolis, v. 25, n. esp., p. 01-20, 2020. 

 

A materialidade dos objetos 

permite sua representação e 

significação 

13 FELTRE, C. Experiências com livros que exploram a sua 

materialidade: mediações e leituras possíveis. 2015. Dissertação 

(Mestrado em Artes) – Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”, São Paulo, 2015.  

A materialidade do livro é capaz 

de comunicação 

14 FERRANDO, T. L.; FREITAS, L. S. Documento e dispositivo: entre 

Bernd Frohmann e Michel Foucault. In: ENCONTRO NACIONAL 

DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 18., 2017, 

Marília. Anais [...]. Marília: UNESP, 2017. 

Os documentos são conjuntos de 

enunciados e possuem uma 

materialidade pronunciada 

15 FIDELIS, M. B.; SILVA, G. F. M. Biblioteca: espaço privilegiado 

da materialidade da informação. Acervo, Rio de Janeiro, v. 27, n. 1, 

p. 323-332, jan./jun. 2014. 

A informação registrada se 

corporifica no suporte, e daí 

advém a materialidade  

16 FONSECA, V. M. M.; SOUZA, E. G.; COELHO, A. C. L. S. A 

performance na sociedade de História: relações com o documento, 

com a informação e com a memória. Encontros Bibli: Revista 

Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

Florianópolis, v. 24, n. 56, p. 1-17, set./dez. 2019. 

A existência física do documento 

amplia o conceito do mesmo 

17 GASPAR, N. R.; REIS, L. L. Um olhar da análise do discurso para a 

representação temática na Ciência da Informação. 

DataGramaZero, João Pessoa, v. 11, n. 6, dez. 2010. 

Os sentidos são extraídos das 

superfícies enunciativas dos 

objetos 

18 GOULART, I. C. V. Entre a materialidade do livro e a interatividade 

do leitor: práticas de leitura. RDBCI: Rev. Digit. Bibliotecon. e 

Cienc. Inf., Campinas, v. 12, n. 2, p. 5-19, maio/ago., 2014. 

As práticas leitoras são 

desencadeadas pela materialidade 

do suporte 

19 GOULART, I. C. V. A configuração do espaço dos livros no interior 

da sala de aula. RDBCI: Rev. Digit. Bibliotecon. e Cienc. Inf., 

Campinas, v. 14, n. 2, p. 348-362, mai./ago., 2016. 

A materialidade do livro, ao travar 

contato com o leitor, promove 

interações e produção de sentidos  

20 GOULART, I. C. V. A compreensão e conceituação de livro num 

jogo de representações. Leitura: Teoria & Prática, Campinas, v. 34, 

n. 67, p. 69-82, 2016. 

A materialidade do livro, no 

sentido físico, move sentidos, 

ações, relações e interações em 

redes dialógicas 

21 GOULART, I. C. V.; LOBO, D. S. Nas (in) definições de livro, leitor 

e leitura: uma multiplicidade de espaços e sentidos. Leitura, 

Alagoas, v. 2, n. 56, p. 5-25, jul./dez. 2016, 2016. 

A materialidade do livro é física e 

metafísica, e promove sentidos e 

narrativas 

22 GRIGOLETO, M. C.; MURGUIA, E. I. As bases epistemológicas 

do patrimônio institucionalizado. Tendências da Pesquisa 

Brasileira em Ciência da Informação, João Pessoa, v. 8, n. 2, 

jul./dez. 2015. 

A institucionalização confere 

materialidade ao documento  

23 GRUSZYNSKI, A. C.; CASTEDO, R. S. A materialidade do livro 

na contemporaneidade: imbricamentos entre imediação e 

hipermediação. Interin, Paraná, v. 23, n. 1, p. 238-255, 2018. 

O livro está inserido em uma rede 

de acordos culturais e artefatos, 

em sua forma impressa ou digital 

24 MAIA, M. E. A imaterialidade materializada: um estudo sobre o 

cordel brasileiro. Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e 

Biblioteconomia, João Pessoa, v. 14, n. 2, p. 1-14, 2019. 

O patrimônio é caracterizado pela 

materialidade e (i)materialidade 

do suporte 

25 MEDEIROS, W. O.; PINHO, F. A. Intercomunicação entre a 

organização da informação e do conhecimento, os estudos sobre 

memória e a produção de obras artísticas. Liinc em Revista, Rio de 

Janeiro, v. 14, n. 2, p. 184-198, nov. 2018. 

A informação pode ser material ou 

(i)material, e incorpora camadas 

de registro, inscrição e 

materialização dos objetos que 

representam o meio social 

26 MENDES, L.; CUSTÓDIO, M.; EGGERT-STEINDEL, G. Livro 

didático: o despertar da memória afetiva. RBBD: Revista Brasileira 

de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 13, n. esp., p. 

932-943, 2017. 

 

 

Preservar a materialidade do livro 

físico possibilita preservar a 

memória e a afetividade 

27 MURGUIA, E. I. O colecionismo bibliográfico: uma abordagem do A materialidade do livro tem valor 



  

 

RDBCI| Campinas, SP | v.20 | e022021 | 2022 

| 3 

livro para além da informação. Encontros Bibli: Revista Eletrônica 

de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Florianópolis, p. 

87-104, jan. 2009. 

 

pelo suporte, como símbolo social, 

como objeto de memória, fetiche 

etc. que levam ao colecionismo 

28 MURGUIA, E. I.; REGISTRO, T. C. O arranjo arquivístico como 

escrita: uma reflexão sobre a narrativa em imagens a partir do Fundo 

Pedro Miranda no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto. 

Transinformação, Campinas, v. 18, n. 1, p. 71-82, jan./abr., 2006. 

O significado é extraído a partir da 

disposição física do arranjo 

29 NOGUEIRA, W. A. Reflexões sobre o livro digital: circulação, 

preservação e fixação. Informação@ Profissões, Londrina, v. 5, n. 

1, p. 94-110, jan./jun. 2016. 

O texto e a relação texto-leitor e 

leitor-sociedade são mais 

importantes que a materialidade 

do suporte 

30 ODDONE, N. Revisitando a “epistemologia social”: esboço de uma 

ecologia sociotécnica do trabalho intelectual. Ciência da 

Informação, Brasília, v. 36, n. 1, p. 108-123, jan./abr. 2007. 

A materialidade torna possível o 

enunciado 

31 RABELLO, R. Documento e institucionalidades: dimensões 

epistemológica e política. Encontros Bibli: revista eletrônica de 

biblioteconomia e ciência da informação, Florianópolis, v. 23, n. 51, 

p. 138-156, jan. 2018. 

A materialidade do documento 

pode ser entendida sob uma 

concepção holística, que envolve 

institucionalidade, práticas 

informacionais, o estudo da forma 

documental, o desenvolvimento de 

coleções, entre outros aspectos 

32 RABELLO, R. Informação institucionalizada e materializada como 

documento. Brazilian Journal of Information Science, São Paulo, 

v. 13, n. 2, p. 5-25, 2019.   

A materialidade são os aspectos 

valorativos que estão para além do 

suporte 

33 RABELLO, R.; RODRIGUES, G. M. Prova documental: inscrições 

e materialidade. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da 

Informação, v. 7, n. 2, 2014.  

 

A materialidade se relaciona com 

a vida social do objeto 

34 RABELLO, R.; RODRIGUES, G. M. Documento, forma e 

materialidade: abordagens probatórias e representação da realidade. 

In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 17., 2016, Salvador. Anais... Salvador: ANCIB, 

2016. 

A materialidade pode ser pensada 

simbolicamente e circula como 

enunciado no mundo social 

35 RABELLO, R.; RODRIGUES, G. M. Documento, arquivo e formas 

de representação da realidade. In: CUEVAS CERVERÓ, Aurora et 

al. (Coord.). Investigación en información, documentación y 

sociedad: perspectivas y tendencias. Madrid: Facultad de Ciencias 

de la Documentación, Universidad Complutense de Madrid, 2017. v. 

2. p. 32-40. 

A institucionalidade e a 

intencionalidade estão presentes 

na materialidade 

36 RABELLO, R.; RODRIGUES, G. M. Informação como prova ou 

monumento: materialidade, institucionalidade e representação. In: 

ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 19., 2018, Londrina. Anais... Londrina: ANCIB, 

2018. 

A materialidade se manifesta na 

“coisa” institucionalizada como 

evidência ou prova para a 

representação 

37 RABELLO, R.; RODRIGUES, G. M. Information as proof or 

monument: materiality, institutionality and 

representation. Encontros Bibli: Revista Eletrônica de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, v. 24, n. 55, p. 1-23, 

2019.2 

A materialidade, a 

institucionalidade e a 

representação estão presentes na 

informação como “prova” ou 

“monumento” 

38 RAMOS, A. M.; MATTOS, M. Revestir el libro de significados: un 

análisis de las sobrecubiertas en la literatura infantil y 

juvenil. Ocnos: Revista de estudios sobre lectura, Albacete, v. 17, n. 

2, p. 33-45, 2018. 

A materialidade das sobrecapas de 

livros os investe de significado 

39 RIBEIRO, A. E. O bibliógrafo digital: questões sobre a 

materialidade do livro no século XXI. Perspectivas em Ciência da 

Informação, Belo Horizonte, v. 22, n. esp., p. 120-130, jul. 2017. 

A materialidade dos livros traz 

implicações para sua forma e a 

existência humana 

                                                      
2 O texto vertido ao inglês consiste numa revisão e ampliação da versão em português apresentada como 
comunicação em evento. 
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40 ROSA, F. P. Bibliófilos: seu papel social na preservação e 

disseminação da cultura impressa. 2018. Monografia (Bacharelado 

em Biblioteconomia e Ciência da Informação) – Fundação Escola de 

Sociologia e Política de São Paulo, São Paulo, 2018.  

Para os bibliófilos, o livro é um 

objeto de significativa 

materialidade, e não somente 

suporte de informação  

41 SÁ, A. T. A imagem fotográfica como representação e documento: 

um estudo a partir das fotografias de objetos da sala de visitas do 

escritor Jorge Amado. Informação & Sociedade: Estudos, João 

Pessoa, v. 28, n. 1, p. 91-108, jan./abr. 2018. 

A visão da documentação clássica 

amplia a noção de documento 

42 SALARELLI, A. Para além da falha digital: as duas perspectivas da 

bibliografia. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo 

Horizonte, v. 22, n. esp., p. 7-20, jul., 2017. 

A materialidade é a concretude do 

objeto 

43 SALDANHA, G. S. O documento e a "via simbólica": sob a tensão 

da “neodocumentação”. Informação Arquivística, Rio de Janeiro, 

v. 2, n. 2, p. 65-88, jan./jul. 2013. 

A materialidade atua no mundo 

por meio de elementos simbólicos 

44 SALDANHA, G. S.; PEREIRA, R. M. V. Das Políticas do Prazer: o 

lazer no pensamento biblioteconômico-informacional e sua 

dimensão aplicada na institucionalidade das bibliotecas. InCID: 

Revista de Ciência da Informação e Documentação, Ribeirão Preto, 

v. 7, n. 1, p. 5-28, mar./ago. 2016.  

O espaço físico e sua 

materialidade proporcionam lazer 

45 SANTOS, A. S. O estudo da materialidade na perspectiva 

documental: uma análise do periódico Recopilador Sergipano 

(1832-1834). Monografia (graduação em Biblioteconomia e 

Documentação) –Departamento de Ciência da Informação, Centro 

de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal de Sergipe, São 

Cristóvão, 2018. 

A materialidade de periódicos 

antigos envolve características 

relevantes para compreender o 

documento, sua origem e as 

transformações que passou ao 

longo do tempo 

46 SEREJO, V.; JUVÊNCIO, C. H. Livro, identidade e memória: a 

biblioteca de Getúlio Vargas do Museu da República. Memória e 

Informação, [s. l.], v. 4, n. 2, p. 193-210, jul./dez. 2020. 

O colecionismo é desvelado nos 

aspectos simbólicos evocados pela 

materialidade do objeto 

47 SILVA, L. E. S. De suporte de informação a objeto de arte: o livro 

e suas perspectivas. 2013. Monografia (Bacharelado em 

Biblioteconomia) – Faculdade de Ciência da Informação, 

Universidade de Brasília, Brasília, 2013. 

O livro é um objeto cuja 

materialidade evoca simbolismo, 

misticismo, significados, 

intenções etc.  

48 SILVEIRA, F. J. N.; REIS, A. S. dos. Biblioteca pública como lugar 

de práticas culturais: uma discussão sócio-histórica. Informação & 

Sociedade: Estudos, João Pessoa, v. 21, n. 1, p. 37-54, jan./abr. 

2011. 

A materialidade promove 

significação e é suporte da palavra 

49 SIQUEIRA, J. C. Informação e Documento-relações 

simbióticas. PontodeAcesso, Salvador, v. 9, n. 1, p. 91-110, abr. 

2015. 

A materialidade do suporte 

viabiliza a circulação da 

informação 

50 SOUZA, W. E. R.; CRIPPA, G. O patrimônio como processo: uma 

ideia que supera a oposição material-imaterial. Em Questão, Porto 

Alegre, v. 17, n. 2, p. 237-251, jul./dez. 2011. 

O patrimônio é perpetuado através 

do suporte que o simboliza 

51 TEIXEIRA, H. D.; GARCIA, N. de M.; RODRIGUES, M. C. 

Critérios de raridade bibliográfica: problemas, metodologias e 

aplicações. Biblos, Rio Grande, v. 32, n. 1, p. 134-145, jan./jun. 

2018. 

O valor e simbolismo do livro está 

associado às suas características 

enquanto objeto 

52 TEIXEIRA, L. Livro-ativo: a materialidade do objeto como 

fundamento para o projeto do livro infantil em forma de códice. 

2010. Tese (Doutorado em Design e Arquitetura) – Universidade de 

São Paulo, São Paulo, 2010. 

A materialidade do livro na forma 

de códice incorpora significação e 

capacidade narrativa  

Textos internacionais 

53 ASHTON, S. On document supply in Ireland and the USA: 

experiences at the Boole Library, Cork University. Interlending & 

Document Supply, [s. l.], v. 35, n. 4, p. 226-227, 2007. 

A materialidade do livro é forte e 

portátil, e evoca intencionalidades 

diversas 

54 BRADDIX, J. Michelle Levy and Tom Mole: The Broadview 

Introduction to Book History. Publishing Research Quaterly, New 

York, v. 34, p. 150-151, 2018. 

 

 

A condição de ser “coisa” do livro 

é a sua materialidade 

55 BRILLENBURG WURTH, K. Old and new medialities in Foer’s A materialidade amplia a leitura 
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Tree of Codes. CLCWeb: Comparative Literature and Culture, 

Indiana, v. 13, n. 3 p. 1-8, 2011. 

pois possibilita uma intervenção 

física no texto 

56 DAY, R. E. Documents from head to toe: bodies of knowledge in the 

works of Paul Otlet and Georges Bataille. Library Trends, 

Baltimore, v. 66, n. 3, p. 395-408, 2018. 

Os documentos possuem 

materialidade e carregam 

transformações culturais e sociais 

ao longo da história 

57 DEVER, M. Photographs and manuscripts: working in the archives. 

Archives and Manuscripts, [s. l.]. v. 43, n. 3, p. 282-294, 2014.  

A materialidade é a mecânica 

básica que permite que pensemos 

através do papel, e condiciona a 

experiência de estar-no-arquivo 

58 DURANT, D. M.; HORAVA, T. The Future of Reading and 

Academic Libraries. Portal: Libraries and the Academy, [s. l.], v. 

15, n. 1, p. 5-27, 2015. 

A materialidade do livro, no 

sentido físico, influencia o modo 

de interação com o suporte, as 

emoções e aprendizados do sujeito 

etc. 

59 DUTTA, B.; DAS, A. K. In search of an axiomatic concept of 

document. Annals of Library and Information Studies, [s. l.], v. 

52, n. 1, p. 25-30, 2005. 

A materialidade está associada aos 

aspectos institucionais, sociais, 

intencionais, processáveis etc.  

60 FAUCHER, K. X. An information meta-state approach to 

documentation. Journal of Documentation, Bingley, v. 70, n. 4, p. 

503-525, 2014. 

A materialidade surge a partir da 

representação da informação, e 

está para além do objeto 

61 FRANSSEN, T.; VELTHIUS, O. Making materiality matter: a 

sociological analysis of prices on the Dutch fiction book market, 

1980-2009. Socio-Economic Review, Oxford, n. 14, v. 2, 2014. 

As propriedades físicas do livro 

são a sua materialidade  

62 GORDON-BURROUGHS, J. Straight pins, gauze, and linotypes: 

the cuban post-soviet artists book. Journal of Latin American 

Cultural Studies, [s. l.], v. 26, n. 3, p. 437-459, 2017. 

Os conteúdos simbólicos, 

históricos, sociais, culturais etc. 

são veiculados pela materialidade 

do livro 

63 GORICHANAZ, T.; LATHAM, K. F. Document phenomenology: a 

framework for holistic analysis. Journal of Documentation, 

Bingley, v. 72, n. 6, 2016. 

O documento emerge a partir do 

significado 

64 GRIFFIN, C. Instruction and Inspiration: Fifteenth-Century 

Codicological Recipes. Exemplaria, Leeds, v. 30, n. 1, p. 20-34, 

2018. 

A materialidade do livro relaciona 

aspectos decorativos e simbólicos 

do texto com qualidades 

imaginativas do sujeito 

65 GROSS, S.; BARDZELL, J.; BARDZELL, S. Structures, forms, and 

stuff: the materiality and medium of interaction. Personal and 

Ubiquitous Computing, London, v. 18, n. 3, p. 637-649, 2014. 

A materialidade é moldada pela 

relação sujeito-objeto, e 

determinada pelo meio físico  

66 HART, C.; BAINS, M.; JONES, K. The myth of material 

knowledge: reading the image of library buildings. New Library 

World, [s. l.], v. 97, n. 3, p. 23 – 31, 1996. 

O livro possui o estatuto de 

sacralidade, divindade e 

sabedoria, e sua materialidade 

revela sua abstração 

 

67 HEBING, R. “Allmygti god this lettyr sent”: English Heavenly 

Letter Charms in Late Medieval Books and Rolls. Studies in 

Philology, North Carolina, v. 114, n. 4, p. 720-747, 2017. 

A materialidade do livro está 

relacionada aos contextos e às 

características e intencionalidades 

dos sujeitos 

68 HENNINGSEN, K. " You deciphered me and now I am plain to 

read": How the Body Is a Book. Library trends, Baltimore, v. 64, n. 

4, p. 741-755, 2016. 

O livro se relaciona num nível tão 

profundo com o leitor, que surge a 

metáfora do corpo como um livro  

69 HÉRUBEL, J.-P. Pauline Reid: Reading by Design: The Visual 

Interfaces of the English Renaissance Book. Publishing Research 

Quaterly, New York, v. 36, p. 201-202, 2020. 

A fisicalidade e materialidade do 

livro permitem agenciamentos e 

são parte da cultura material 

70 HOU, J.; RASHID, J.; LEE, K. M. Cognitive map or medium 

materiality? Reading on paper and screen. Computers in Human 

Behavior, Amsterdam, v. 67, p. 84-94, 2017. 

A materialidade ou tangibilidade 

do livro, seja ele físico ou digital, 

potencializa a leitura 
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71 HULTIN, L. On becoming a sociomaterial researcher: Exploring 

epistemological practices grounded in a relational, performative 

ontology. Information and Organization, Amsterdam, v. 29, n. 2, 

p. 91-104, 2019. 

A materialidade permite traçar a 

genealogia dos objetos e 

compreender como eles 

performam na história em práticas 

discursivas  

72 HUVILA, I. Awkwardness of becoming a boundary object: Mangle 

and materialities of reports, documentation data, and the 

archaeological work. The Information Society, [s. l.], v. 32, n. 4, p. 

280-297, 2016. 

A materialidade auxilia a 

compreensão da informação 

arqueológica  

73 JARDINE, B. State of the field: Paper tools. Studies in History and 

Philosophy of Science Part A, Amsterdam, v. 64, p. 53-63, 2017. 

A materialidade pode ser 

denominada de 

“sociomaterialidade”, pois 

depende e é constituída de 

interações sociais  

74 LANNING, R. G.; BENGTSON, J. B. Traces of humanity: Echoes 

of social and cultural experience in physical objects and digital 

surrogates in the University of Victoria Libraries. Cogent Arts & 

Humanities, [s. l.], v. 3, n. 1, 2016. 

A materialidade é compreendida 

em termos de fisicalidades dos 

documentos 

75 LATHAM, K. F. Medium rare: Exploring archives and their 

conversion from original to digital part one: Lessons from the history 

of print media. LIBRES: Library & Information Science Research 

Electronic Journal, Perth, v. 20, n. 2, 2010. 

As interações sujeito-objeto são 

ricas e complexas, e envolvem 

questões de significado, processo, 

valor e experiência 

76 LATHAM, K. F. Medium rare: Exploring archives and their 

conversion from original to digital part two—The holistic 

knowledge arsenal of paper-based archives. LIBRES: Library & 

Information Science Research Electronic Journal, Perth, v. 21, n. 1, 

p. 1, 2011. 

Para tratar do conhecimento e não 

somente da informação, deve-se 

considerar o aspecto da 

materialidade, e a experiência 

física que ela propicia 

77 LATHAM, K. F. Experiencing documents. Journal of 

Documentation, Bingley, v. 70, n. 4, p. 544-561, 2014. 

Sujeitos investem documentos de 

significados, e diversas relações 

são estabelecidas na fusão do 

sujeito com o objeto  

78 LESTER, P. Of mind and matter: the archive as object. Archives 

and Records, [s. l.], v. 39, n. 1, p. 73-87, 2018. 

A materialidade dos documentos, 

ou seja, suas propriedades físicas, 

adicionam camadas de significado 

e compreensão  

79 LUYT, B.; SAGUN, K. Let Bookstores be Bygones? Memories and 

Materiality of Bookstores on the Pages of the Singapore Memory 

Project. Publishing Research Quarterly, New York, v. 32, n. 2, p. 

139-147, 2016. 

 

 

A materialidade engaja 

experiências, atividades e 

interações sociais 

80 MARTIN, K.; QUAN-HAASE, A. The role of agency in historians’ 

experiences of serendipity in physical and digital information 

environments. Journal of Documentation, Bingley, v. 72, n. 6, 

2016. 

As propriedades físicas do livro 

potencializam a pesquisa e a 

leitura 

81 MELOT, M. Le temps des images. Bulletin des bibliothèques de 

France, Paris, n. 5, p. 15-21, 2001. 

As virtudes materiais do livro 

explicam sua aura extraordinária  

82 MULES, P. A. Textbooks: Changing materiality, changing meaning. 

The International Journal of the Book, [s. l.], v. 8, n. 3, 2011. 

A materialidade, ou atributos 

físicos do livro, estão mudando 

significativamente 

83 MÜNKNER, J. Papierstauraum: Bücher und Objekte in Katalogen. 

Neohelicon, Amsterdam, v. 47, p. 393-408, 2020. 

Os livros portam uma 

materialidade expansiva, com 

peso real e concreto, e servem à 

representação 

84 MURRAY, S. Publishing studies: Critically mapping research in 

search of a discipline. Publishing Research Quarterly, New York, 

v. 22, n. 4, p. 3-25, 2006. 

Os livros são vetores de mudanças 

culturais  
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85 3NOVAES, A. S. From the newspaper to the book: an investigation 

about the notion of materiality in João do Rio. Matraga: Estudos 

Linguisticos e Literarios, Rio de Janeiro, v. 22, n. 37, p. 13-31, 2015. 

A mudança no suporte e sua 

materialidade altera o significado 

dos textos  

86 O'SULLIVAN, J. et al. Innovators and innovated: newspapers and 

the postdigital future beyond the “death of print”. The Information 

Society, [s. l.], v. 33, n. 2, p. 86-95, 2017. 

A materialidade do objeto 

impresso facilita a inovação e 

direciona as estruturas culturais 

87 PIEPMEIER, A. Why zines matter: Materiality and the creation of 

embodied community. American Periodicals, Ohio, v. 18, n. 2, p. 

213-238, 2008. 

A materialidade do objeto cria 

conexões com os sujeitos e 

mobiliza qualidades humanas 

como vulnerabilidade, prazer, 

afeição etc. 

88 PILEROT, O. Making design researchers' information sharing 

visible through material objects. Journal of the Association for 

Information Science and Technology, New York, v. 65, n. 10, p. 

2006-2016, 2014. 

Os objetos possuem uma 

dimensão socio-material, e são 

artefatos que mobilizam 

atividades, comunidades e práticas  

89 PLATE, L. How to do things with literature in the digital age: Anne 

Carson’s Nox, multimodality, and the ethics of 

bookishness. Contemporary Women's Writing, Oxford, v. 9, n. 1, 

p. 93-111, 2015. 

A materialidade do texto, sua 

estética e características evocam 

dimensões sensoriais e afetivas  

90 PROSSER, D. Affect and deaccessioning in the academic library: 

Feelings about books and place. Library Trends, Baltimore, v. 68, 

n. 3, p. 506-520, 2020. 

Livros são significantes culturais, 

e há um humanismo na relação 

sujeito-objeto que desperta 

emoções e sentimentos 

91 RABER, D.; BUDD, J. M. Information as sign: semiotics and 

information science. Journal of documentation, Bingley, v. 59, n. 

5, p. 507-522, 2003. 

A materialidade da informação se 

manifesta como efeitos cognitivos 

e como instituição social, sendo 

significante em processos e 

convenções sociais 

92 RANADA, Å. L.; HAGBERG, J.-E. All the things I have — 

Handling one's material room in old age. Journal of Aging Studies, 

Amsterdam, v. 31, p. 110-118, 2014. 

A materialidade do objeto 

pressupõe dimensões sociais e 

emocionais, que remodelam a 

relação sujeito-objeto ao longo do 

tempo 

 

93 RÉGNIER, M.-C. Le livre, emblème de l'exposition littéraire? 

Enjeux croisés de la muséalisation I du livre et de la littérature. 

Papers of the Bibliographical Society of Canada/Cahiers de la 

Societe bibliographique du Canada, Toronto, v. 52, n. 2, 2014. 

A materialidade do livro é a 

dimensão tangível do objeto 

fetiche 

94 4SALDANHA, G. S. Sobre a bibliologia entre Peignot, Otlet e 

Estivals: vertentes de um longo discurso 'metaepistemológico' da 

organização dos saberes. Informação & Sociedade: Estudos, João 

Pessoa, v. 25, n. 2, p. 75-88, maio/ago. 2015. 

Em concordância com a visão 

otletiana, o livro é muito do que 

sua materialidade no sentido físico 

95 SEHN, T. C. M.; FRAGOSO, S. The synergy between eBooks and 

printed books in Brazil. Online Information Review, Bingley, v. 

39, n. 3, p. 401-415, 2015. 

A materialidade dos dispositivos 

são relevantes para as práticas 

leitoras, e os leitores preferem a 

materialidade física dos livros 

impressos 

96 SILVA, F. C. Following the Book:  

Towards a Pragmatic Sociology of the Book. Sociology, [s. l.], p. 

1-16, 2015.  

A materialidade é a substância da 

“ordem do discurso” dos meios de 

produção de sentido  

97 SILVA, F. C.; BUCHOLC, M. On the pragmatics of social theory: 

the case of elias's “on the process of civilization”. Journal of the 

History of the Behavioral Sciences, New York, v. 52, n. 4, p. 

392-407, 2016. 

A forma e o conteúdo do livro 

interagem com aspectos 

institucionais e outros fatores, o 

que traz consequências 

psicológicas e sociológicas 

                                                      
3 Conforme disposto na metodologia, o texto foi publicado por um periódico nacional, mas foi recuperado de uma 
base de dados internacional.  
4 Conforme disposto na metodologia, o texto foi publicado por um periódico nacional, mas foi recuperado de uma 
base de dados internacional. 
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98 SONNENWALD, D. H.; MCELLIGOTT, J. Illuminating 

human‐rare historic book interaction. Proceedings of the 

Association for Information Science and Technology, [s. l.], v. 

54, n. 1, p. 804-805, 2017. 

A interação com a materialidade 

dos livros raros provoca 

memórias, reflexões e senso de 

identidade.  

99 SONNENWALD, D. H.; MCELLIOT, J. Investigating human-rare 

historic book Interaction among young adults. Interaction Design 

and Architecture (s) Journal, [s. l.], v. 2017, n. 32, p. 126-149, 

2017. 

A materialidade dos livros raros 

carrega significado e estabelece 

um link físico com o contexto de 

origem do objeto 

100 THUMALA OLAVE, M. A. Book love. A cultural sociological 

interpretation of the attachment to books. Poetics, Amsterdam, v. 81, 

2020. 

O livro constitui um ícone cultural 

pela sua materialidade que 

configura significados, 

experiências, mobilizações 

sociais, prazer etc.  

Fonte: elaboração própria.  


